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Líderes do AfD exigem inclusão {k0} negociações de
coalizão após vitórias {k0} eleições estaduais na Alemanha

Os  líderes do partido de extrema-direita Alternativa para a Alemanha (AfD) exigem ser incluídos
{k0} negociações de coalizão {k0} dois estados  alemães onde obteve quase um terço dos votos
nas eleições de domingo, {k0} resultados que embaralharam o cenário político um  ano antes das
eleições gerais.
Embora o terremoto político nas eleições nos estados orientais da  Alemanha tivesse sido
antecipado, os partidos governistas centristas se mostraram incapazes de deter o crescimento do
AfD, que ficou {k0}  primeiro lugar na eleição {k0} Thuringia com quase 33% dos votos e {k0}
segundo lugar na Saxônia com quase 31%. 
Os três partidos no governo da chanceler Olaf Scholz marcaram pontuações de um dígito {k0} 
uma séria reprovação dos eleitores, deixando outro dos principais poderes da UE, junto com a
França, politicamente abalado e entravado. 

Resultados "sem precedentes" e "um dia negro para a Alemanha é um dia
negro para a Europa"

 Valérie Hayer, uma política francesa que lidera o grupo liberal Renew Europe no Parlamento
Europeu, chamou os resultados estaduais  de "sem precedentes" e disse que "um dia negro para
a Alemanha é um dia negro para a Europa". 
Wolfgang Kubicki, um vice-chefe do Partido Democrata Livre (FDP) da Alemanha, parceiro de
coalizão do governo,  e um dos críticos internos mais ferrenhos do governo alemão, disse que
Berlim tem a si mesmo por culpa da  derrota. "As pessoas têm a impressão de que este governo
está magoando o país", disse. "E certamente está magoando o  Partido Democrata Livre da
Alemanha."
Os capítulos do AfD na Saxônia e Thuringia foram designados  como "extremistas de direita"
pelas autoridades de segurança. O resultado {k0} Thuringia marcou a primeira vez desde o
período nazista  que um partido de extrema-direita reivindicou o primeiro lugar {k0} uma eleição
estadual, levantando questões sobre quanto tempo os partidos  democráticos podem manter o
AfD fora do poder recusando quaisquer cooperações.

Preocupação com o crescimento do AfD e da  nova esquerda-conservadora
populista

O chanceler Scholz descreveu os resultados como "amargos" e "preocupantes". Ele disse:
"Nosso país  não pode e não deve se acostumar com isso. O AfD está danificando a Alemanha.
Está enfraquecendo a economia, dividindo  a sociedade e arruinando a reputação do nosso país."
A grande vencedora das eleições, além  do AfD, foi a nova aliança populista de esquerda-
conservadora liderada por Sahra Wagenknecht (BSW), fundada pelo seu líder que se  separou do
partido de esquerda radical Linke no ano passado, deixando-o {k0} ruínas.
A BSW,  que defende impostos mais altos para os altos ganhadores, limites à imigração e o fim
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da assistência militar para a  Ucrânia, conquistou quase 16% {k0} Thuringia e quase 12% {k0}
Saxônia.
Os resultados das eleições  sublinham as diferenças culturais {k0} fermentação entre leste e
oeste há 35 anos ```python após a queda do Muro de  Berlim, com muitos eleitores na antiga
região comunista altamente receptivos a apelos anti-ocidentais e pró-russos.
Ambos o AfD e  a BSW também são esperados para se saírem bem {k0} uma eleição estadual
{k0} Brandenburg, a região ao redor de  Berlim, {k0} 22 de setembro.
Dada a fragmentação dos resultados entregues pelos eleitores, a União Democrata-Cristã (CDU),
que superou  os outros partidos, provavelmente terá que montar coalizões ideologicamente
improváveis abrangendo a direita a esquerda {k0} ambos os estados a  fim de governar.
Se tais governos puderem provar-se estáveis e capazes de abordar as preocupações principais
do eleitorado insatisfeito  será uma questão vexatória à medida que a campanha para as eleições
nacionais {k0} setembro de 2025 começa.
Na  Saxônia, apenas uma aliança da CDU, que governa o estado desde a reunificação da
Alemanha {k0} 1990, com a BSW  e os Social-Democratas de Scholz teria uma maioria de
governo se o partido de extrema-direita for excluído.

Protestos da extrema-direita e  crescimento da nova esquerda-conservadora
populista

"Não será fácil", disse o primeiro-ministro da Saxônia, Michael Kretschmer, da CDU, sobre as 
negociações de coalizão futuras. "Mas com muita discussão e a vontade de fazer algo por este
estado, podemos ter sucesso  {k0} construir um governo estável com este resultado nas eleições
na Saxônia."
Na Thuringia, um governo minoritário dos mesmos  partidos – CDU, BSW e Social-Democratas –
parece mais provável, provocando gritos de protesto da extrema-direita. "O eleitor quer o  AfD
participando do governo", insistiu a co-líder do AfD Alice Weidel.
O candidato principal do AfD na Thuringia, Björn  Höcke, que tem usado repetidamente retórica
nazista {k0} seus comícios e questionou a expição da Alemanha pelo Holocausto, também
protestou.  "Se quiser estabilidade na Thuringia, você tem que integrar o AfD", disse. "Qualquer
constelação na qual o AfD não estiver  incluído não fará nenhum bem a este estado."
O AfD conquistou um bloqueio minoritário na Thuringia, o que significa  que poderá bloquear
nomeações judiciais e emendas à constituição estadual.
Analistas disseram que a BSW agora parece estar {k0}  posição de ultrapassar a marca de 5%
nas eleições nacionais do próximo ano, o que pode tornar ainda mais difícil  para os partidos
tradicionais de grande abrangência, a CDU e o SPD, formarem uma coalizão de governo.
Como seu  partido provavelmente nomeará o primeiro-ministro {k0} ambas as regiões, o líder da
CDU, Friedrich Merz, saiu das eleições estaduais fortalecido  {k0} {k0} candidatura a desafiar
Scholz nas eleições gerais.
Merz tem se movido gradualmente para a direita desde que  a moderada democrata-cristã Angela
Merkel deixou o cargo {k0} 2024. Ele aproveitou um ataque à facada {k0} massa na cidade 
ocidental de Solingen no mês passado, supostamente cometido por um solicitante de asilo sírio à
beira da expulsão, para defender  uma linha mais dura sobre imigração.
Em terça-feira, ele se encontrará com representantes do governo federal e dos 16  estados
regionais da Alemanha para uma "cúpula da imigração". Na semana passada, a coalizão de
Scholz anunciou planos para tightenar  leis de facas e benefícios para solicitantes de asilo, além
de mais expulsões, no rescaldo do ataque {k0} Solingen.
```



Líderes do AfD exigem inclusão {k0} negociações de
coalizão após vitórias {k0} eleições estaduais na Alemanha

Os  líderes do partido de extrema-direita Alternativa para a Alemanha (AfD) exigem ser incluídos
{k0} negociações de coalizão {k0} dois estados  alemães onde obteve quase um terço dos votos
nas eleições de domingo, {k0} resultados que embaralharam o cenário político um  ano antes das
eleições gerais.
Embora o terremoto político nas eleições nos estados orientais da  Alemanha tivesse sido
antecipado, os partidos governistas centristas se mostraram incapazes de deter o crescimento do
AfD, que ficou {k0}  primeiro lugar na eleição {k0} Thuringia com quase 33% dos votos e {k0}
segundo lugar na Saxônia com quase 31%. 
Os três partidos no governo da chanceler Olaf Scholz marcaram pontuações de um dígito {k0} 
uma séria reprovação dos eleitores, deixando outro dos principais poderes da UE, junto com a
França, politicamente abalado e entravado. 

Resultados "sem precedentes" e "um dia negro para a Alemanha é um dia
negro para a Europa"

 Valérie Hayer, uma política francesa que lidera o grupo liberal Renew Europe no Parlamento
Europeu, chamou os resultados estaduais  de "sem precedentes" e disse que "um dia negro para
a Alemanha é um dia negro para a Europa". 
Wolfgang Kubicki, um vice-chefe do Partido Democrata Livre (FDP) da Alemanha, parceiro de
coalizão do governo,  e um dos críticos internos mais ferrenhos do governo alemão, disse que
Berlim tem a si mesmo por culpa da  derrota. "As pessoas têm a impressão de que este governo
está magoando o país", disse. "E certamente está magoando o  Partido Democrata Livre da
Alemanha."
Os capítulos do AfD na Saxônia e Thuringia foram designados  como "extremistas de direita"
pelas autoridades de segurança. O resultado {k0} Thuringia marcou a primeira vez desde o
período nazista  que um partido de extrema-direita reivindicou o primeiro lugar {k0} uma eleição
estadual, levantando questões sobre quanto tempo os partidos  democráticos podem manter o
AfD fora do poder recusando quaisquer cooperações.

Preocupação com o crescimento do AfD e da  nova esquerda-conservadora
populista

O chanceler Scholz descreveu os resultados como "amargos" e "preocupantes". Ele disse:
"Nosso país  não pode e não deve se acostumar com isso. O AfD está danificando a Alemanha.
Está enfraquecendo a economia, dividindo  a sociedade e arruinando a reputação do nosso país."
A grande vencedora das eleições, além  do AfD, foi a nova aliança populista de esquerda-
conservadora liderada por Sahra Wagenknecht (BSW), fundada pelo seu líder que se  separou do
partido de esquerda radical Linke no ano passado, deixando-o {k0} ruínas.
A BSW,  que defende impostos mais altos para os altos ganhadores, limites à imigração e o fim
da assistência militar para a  Ucrânia, conquistou quase 16% {k0} Thuringia e quase 12% {k0}
Saxônia.
Os resultados das eleições  sublinham as diferenças culturais {k0} fermentação entre leste e
oeste há 35 anos ```python após a queda do Muro de  Berlim, com muitos eleitores na antiga
região comunista altamente receptivos a apelos anti-ocidentais e pró-russos.
Ambos o AfD e  a BSW também são esperados para se saírem bem {k0} uma eleição estadual
{k0} Brandenburg, a região ao redor de  Berlim, {k0} 22 de setembro.



Expanda pontos de conhecimento
 

Dada a fragmentação dos resultados entregues pelos eleitores, a União Democrata-Cristã (CDU),
que superou  os outros partidos, provavelmente terá que montar coalizões ideologicamente
improváveis abrangendo a direita a esquerda {k0} ambos os estados a  fim de governar.
Se tais governos puderem provar-se estáveis e capazes de abordar as preocupações principais
do eleitorado insatisfeito  será uma questão vexatória à medida que a campanha para as eleições
nacionais {k0} setembro de 2025 começa.
Na  Saxônia, apenas uma aliança da CDU, que governa o estado desde a reunificação da
Alemanha {k0} 1990, com a BSW  e os Social-Democratas de Scholz teria uma maioria de
governo se o partido de extrema-direita for excluído.
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"Não será fácil", disse o primeiro-ministro da Saxônia, Michael Kretschmer, da CDU, sobre as 
negociações de coalizão futuras. "Mas com muita discussão e a vontade de fazer algo por este
estado, podemos ter sucesso  {k0} construir um governo estável com este resultado nas eleições
na Saxônia."
Na Thuringia, um governo minoritário dos mesmos  partidos – CDU, BSW e Social-Democratas –
parece mais provável, provocando gritos de protesto da extrema-direita. "O eleitor quer o  AfD
participando do governo", insistiu a co-líder do AfD Alice Weidel.
O candidato principal do AfD na Thuringia, Björn  Höcke, que tem usado repetidamente retórica
nazista {k0} seus comícios e questionou a expição da Alemanha pelo Holocausto, também
protestou.  "Se quiser estabilidade na Thuringia, você tem que integrar o AfD", disse. "Qualquer
constelação na qual o AfD não estiver  incluído não fará nenhum bem a este estado."
O AfD conquistou um bloqueio minoritário na Thuringia, o que significa  que poderá bloquear
nomeações judiciais e emendas à constituição estadual.
Analistas disseram que a BSW agora parece estar {k0}  posição de ultrapassar a marca de 5%
nas eleições nacionais do próximo ano, o que pode tornar ainda mais difícil  para os partidos
tradicionais de grande abrangência, a CDU e o SPD, formarem uma coalizão de governo.
Como seu  partido provavelmente nomeará o primeiro-ministro {k0} ambas as regiões, o líder da
CDU, Friedrich Merz, saiu das eleições estaduais fortalecido  {k0} {k0} candidatura a desafiar
Scholz nas eleições gerais.
Merz tem se movido gradualmente para a direita desde que  a moderada democrata-cristã Angela
Merkel deixou o cargo {k0} 2024. Ele aproveitou um ataque à facada {k0} massa na cidade 
ocidental de Solingen no mês passado, supostamente cometido por um solicitante de asilo sírio à
beira da expulsão, para defender  uma linha mais dura sobre imigração.
Em terça-feira, ele se encontrará com representantes do governo federal e dos 16  estados
regionais da Alemanha para uma "cúpula da imigração". Na semana passada, a coalizão de
Scholz anunciou planos para tightenar  leis de facas e benefícios para solicitantes de asilo, além
de mais expulsões, no rescaldo do ataque {k0} Solingen.
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Protestos da extrema-direita e  crescimento da nova esquerda-conservadora
populista



1.
2.
3.
4.

Informações do documento:
Autor: symphonyinn.com
Assunto: {k0}
Palavras-chave: {k0} + Melhores sites online com dinheiro real
Data de lançamento de: 2024-10-09  
Referências Bibliográficas:

melhor aposta online
partida abandonada betnacional
futebol apostado
casa de apostas com deposito de 5 reais

"Não será fácil", disse o primeiro-ministro da Saxônia, Michael Kretschmer, da CDU, sobre as 
negociações de coalizão futuras. "Mas com muita discussão e a vontade de fazer algo por este
estado, podemos ter sucesso  {k0} construir um governo estável com este resultado nas eleições
na Saxônia."
Na Thuringia, um governo minoritário dos mesmos  partidos – CDU, BSW e Social-Democratas –
parece mais provável, provocando gritos de protesto da extrema-direita. "O eleitor quer o  AfD
participando do governo", insistiu a co-líder do AfD Alice Weidel.
O candidato principal do AfD na Thuringia, Björn  Höcke, que tem usado repetidamente retórica
nazista {k0} seus comícios e questionou a expição da Alemanha pelo Holocausto, também
protestou.  "Se quiser estabilidade na Thuringia, você tem que integrar o AfD", disse. "Qualquer
constelação na qual o AfD não estiver  incluído não fará nenhum bem a este estado."
O AfD conquistou um bloqueio minoritário na Thuringia, o que significa  que poderá bloquear
nomeações judiciais e emendas à constituição estadual.
Analistas disseram que a BSW agora parece estar {k0}  posição de ultrapassar a marca de 5%
nas eleições nacionais do próximo ano, o que pode tornar ainda mais difícil  para os partidos
tradicionais de grande abrangência, a CDU e o SPD, formarem uma coalizão de governo.
Como seu  partido provavelmente nomeará o primeiro-ministro {k0} ambas as regiões, o líder da
CDU, Friedrich Merz, saiu das eleições estaduais fortalecido  {k0} {k0} candidatura a desafiar
Scholz nas eleições gerais.
Merz tem se movido gradualmente para a direita desde que  a moderada democrata-cristã Angela
Merkel deixou o cargo {k0} 2024. Ele aproveitou um ataque à facada {k0} massa na cidade 
ocidental de Solingen no mês passado, supostamente cometido por um solicitante de asilo sírio à
beira da expulsão, para defender  uma linha mais dura sobre imigração.
Em terça-feira, ele se encontrará com representantes do governo federal e dos 16  estados
regionais da Alemanha para uma "cúpula da imigração". Na semana passada, a coalizão de
Scholz anunciou planos para tightenar  leis de facas e benefícios para solicitantes de asilo, além
de mais expulsões, no rescaldo do ataque {k0} Solingen.
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